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APRESENTAÇÃO 

A Entomologia é a ciência que se dedica a estudar os insetos, pequenos 
invertebrados incluídos na classe Insecta (Hexapoda: Arthropoda). Estes se 
constituem no grupo de seres vivos com maior abundância e diversificação no planeta 
terra. Sabe-se que a Entomologia vem sendo alvo de interesse desde a Grécia antiga, 
expandindo-se progressivamente em todo o mundo na idade média, moderna e 
contemporânea. No que diz respeito aos dias atuais, verifica-se a existência de um 
grande salto qualitativo e quantitativo no entorno da construção de conhecimentos 
dessa área, o que proporcionou a sua consolidação como uma ciência autônoma, 
tendo contribuições nos campos da morfologia, fisiologia, etologia, ecologia, bem 
como, o apoio da genética, biofísica e bioquímica. 

Esse progresso está intimamente associado ao desenvolvimento de grupos 
de estudos e criação de programas de pós-graduação nas universidades em todo o 
mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e produções nos diversos 
aspectos relacionado a Entomologia. Diante deste cenário, a presente obra intitulada 
“Coletânea Nacional sobre Entomologia 3” se constitui em mais uma iniciativa para 
difundir pesquisas no que tange aos insetos em todos os seus aspectos básicos e 
aplicados, abrangendo 20 capítulos escritos por pesquisadores de diversas áreas do 
Brasil. 

No capítulo “SCOLYTINAE (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) EM 
TRÊS FRAGMENTOS FLORESTAIS DA REGIÃO DE MOGI GUAÇU, SP” Silva e 
colaboradores estudaram a composição dos representante da subfamília Scolytinae, 
em três fragmentos florestais da região do planalto central paulista de Mogi Guaçu, 
São Paulo, visando fornecer subsídios para auxiliar o monitoramento ambiental, 
utilizando esse grupo de insetos como indicador ecológico. 

Grossi e Conte em “COMPOSIÇÃO DE BORBOLETAS FRUGÍVORAS 
(LEPIDOPTERA, NYMPHALIDAE) EM ÁREAS URBANA E RURAL DO MUNICÍPIO 
DE MANDAGUAÇÚ - PARANÁ – BRASIL” coletaram e analisaram a abundância e a 
riqueza de espécies de borboletas frugívoras em dois fragmentos de área urbana e 
dois fragmentos de área rural do município de Mandaguaçú, no estado do Paraná, 
buscando verificar e comparar a diversidade desse grupo de insetos em diferentes 
fragmentos. 

De autoria de Silva, Rodrigues e Maia, o capítulo “PRIMEIROS REGISTROS 
DE INSETOS GALHADORES (INSECTA, DIPTERA, CECIDOMYIIDAE) NA SERRA 
DO MENDANHA, RIO DE JANEIRO – RJ” discute sobre os Cecidomyiidae galhadores 
na Serra do Mendanha no Rio de Janeiro, apresenta as novas ocorrências das 
espécies para o município, e traz um compilado de dados sobre as localidades em 



que essas espécies já foram registradas.
Silva, Celestino e Costa no capítulo “INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE CULTIVO 

DE ALFACE SOBRE A DIVERSIDADE DA ENTOMOFAUNA” caracterizaram a 
distribuição da fauna de insetos em área de manejo orgânico e convencional com 
plantio de alface no povoado Flexeiras em Arapiraca, Alagoas. 

No capítulo intitulado “MANEJO AGROECOLÓGICO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM GOIABEIRAS (PSIDIUM GUAJAVA L.) NO CEARÁ” Azevedo discorre 
sobre métodos de controles agroecológicos, como o controle cultural, comportamental, 
mecânico, físico e biológico conservativo para o manejo de moscas-das-frutas.

Em “TÉCNICA PARA AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DE FUNGOS 
ENTOMOPATOGÊNICOS NA REDUÇÃO DA POPULAÇÃO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM CONDIÇÕES DE CAMPO” Silva e colaboradores descreveram uma 
técnica desenvolvida pela Embrapa Amapá para avaliar a efetividade de fungos 
entomopatogênicos na redução de sua população em condições de campo. 

Pimentel e colaboradores em “SUSCETIBILIDADE DE HÍBRIDOS DE MILHO 
BT A SITOTROGA CEREALELLA (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) E PERDA DE 
PESO CAUSADA PELA INFESTAÇÃO” avaliaram a suscetibilidade de híbridos de 
milho Bt ao desenvolvimento de S. cerealella e a redução de peso em grãos oriunda 
da infestação. 

No capítulo “CRISOPÍDEOS: INTERFACE ENTRE BIOLOGIA E AMBIENTE 
AGRÍCOLA” Scudeler e colaboradores caracterizaram os crisopídeos, insetos 
pertencentes à família Chrysopidae, através de uma documentação de suas principais 
características durante seu ciclo de vida, englobando fase de ovo, larva, pupa e 
adulto, bem como, sua ocorrência em diferentes plantas com interesse econômico, e, 
apresentam as aplicações destes insetos em ensaios ecotoxicológicos. 

Azevedo, Macêdo e Evangelista Júnior discutem no capítulo “PRAGAS DO 
SAPOTIZEIRO E SPONDIAS” sobre as principais pragas destas culturas, contendo 
informações baseadas em trabalhos de pesquisa de instituições brasileiras, bem 
como em observações nas regiões produtoras. 

No capítulo “TRATAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO COM INSETICIDAS 
PARA O CONTROLE DE PRAGAS INICIAIS” Trindade e colaboradores analisaram 
diferentes inseticidas no tratamento de sementes para o controle das pragas iniciais 
e a influência desses inseticidas no desenvolvimento inicial da cultura do algodão. 

Em “FLUTUAÇÃO POPULACIONAL E COLORAÇÃO DE ADULTOS DE 
DIAPHORINA CITRI EM CITRUS LIMONIA EM CONDIÇÃO CONTROLADA DE 
LABORATÓRIO” Pessoa e colaboradores avaliaram a flutuação populacional de 
adultos de D. citri em C. limonia em condição controlada de laboratório de criação, 
a partir de infestações iniciais de ninfas coletadas de criação em M. paniculata e 
acompanhadas por gerações sucessivas.



No capítulo “EVALUACIÓN DEL NIVEL DE CONSUMO DE SPODOPTERA 
ERIDANIA SOBRE HOJAS DE SOJA TRATADAS CON FLUBENDIAMIDA” Trapp e 
colaboradores efetivaram uma avaliação acerca do nível de consumo de S. eridania 
em folhas de soja tratadas com o inseticida flubendiamida. 

Harter-Marques e colaboradores no capítulo intitulado “INFLUÊNCIA DA 
MANIPUEIRA SOBRE A ENTOMOFAUNA EDÁFICA ASSOCIADA A LAVOURAS DE 
MANDIOCA (MANIHOT ESCULENTA CRANTZ) NO SUL DO BRASIL” investigaram 
o potencial bioinseticida da manipueira sobre os insetos edáficos em duas lavouras 
comerciais de mandioca no município de Sangão, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.

No capítulo “GUIA PARA TRIAGEM ESPECÍFICA DE SIMULÍDEOS (DIPTERA: 
SIMULIIDAE) VETORES DE ONCOCERCOSE NO BRASIL” Cesário e colaboradores 
dispõe de um guia técnico e simplificado para identificação de espécies antropofílicas 
e vetores de simulídeos da área endêmica para oncocercose no Brasil, utilizando 
caracteres e terminologias de fácil identificação e compreensão, para atendimento a 
técnicos da saúde e da educação, iniciantes no estudo de vetores de oncocercose no 
país. 

Em “PERFIL SOCIOEPIDEMIOLÓGICO E DIAGNÓSTICO ENTOMOLÓGICO 
DE PACIENTES ACOMETIDOS COM MIÍASE NO RIO DE JANEIRO” Azevedo e 
colaboradores avaliaram os fatores socioepidemiológicos de pacientes diagnosticados 
com miíase no Hospital Federal do Andaraí (HFA), bem como, identificaram as 
espécies causadoras da doença nesta região.

Nunes e colaboradores em “MOSQUITOS AEDES AEGYPTI E SEU APARELHO 
DIGESTÓRIO: O QUE HÁ ALÉM DA NUTRIÇÃO?” discutem pontos relevantes 
relacionados ao sistema digestório do mosquito A. Aegypti, como a morfofisiologia do 
inseto e métodos de dissecação, nutrição e alimentação em laboratório, relação entre 
o sistema digestório e a interação entre os vetores e diferentes patógenos, dentre 
outros tópicos pertinentes. 

De autoria de Macambira, Jardim e Macambira o capítulo “PREDAÇÃO DE 
CUPINS POR FORMIGAS EM FRAGMENTO FLORESTAL EM BELÉM, PARÁ, 
BRASIL” discute as possíveis predações de cupins por formigas em dois diferentes 
habitats (terra firme e igapó) e apresenta os gêneros de formigas predadoras. 

No capítulo “COMPORTAMENTO SEXUAL DE RHODNIUS ROBUSTUS 
LARROUSE 1927 (HEMIPTERA: REDUVIIDAE) E TRANSFERÊNCIA E MIGRAÇÃO 
DO ESPERMATOZOIDE” Machado e Colaboradores realizou um estudo do 
comportamento sexual e o tempo de migração dos espermatozoides do espermatóforo 
de R. robustus, vetor de Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de Chagas.

Em “VISITANTES FLORAIS DE AANNONA SQUAMOSA L. NA REGIÃO DE 
PALMEIRA DOS ÍNDIOS, ALAGOAS, BRASIL” Celestino, Silva e Costa estudaram 
as espécies da família Nitidulidae que ocorrem nos pomares de pinheira na região de 



Palmeira dos Índios, Alagoas.
Macambira e Silva em “OLIMPÍADAS DE CAXIUANÃ: UMA FERRAMENTA 

PARA O ENSINO DE ENTOMOLOGIA NAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL 
DA FLORESTA NACIONAL DE CAXIUANÃ, MELGAÇO-PA” relatam o desenvolvimento 
de oficinas pedagógicas abordando a vida dos insetos e a importância para o 
ambiente. Na oportunidade, estudantes do ensino fundamental realizaram coletas 
manuais, coletas com rede entomológica e com guarda-chuva entomológico, bem 
como a observação de insetos em flores e botões florais. 

De modo geral, almeja-se com essa obra disseminar informações extremamente 
relevantes e ampliar os horizontes da Entomologia, indo desde pesquisas com caráter 
taxonômico, morfofisiológico, ecológico, agrícola e médico até a inserção de temas 
envolvendo esta ciência no processo de ensinagem na educação básica. 

Desejo à todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................... 1
SCOLYTINAE (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) EM TRÊS FRAGMENTOS 
FLORESTAIS DA REGIÃO DE MOGI GUAÇU, SP

Carlos Alberto Monteiro da Silva
Henrique Trevisan
Thiago Sampaio de Souza
Acacio Geraldo de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.3992001101

CAPÍTULO 2..................................................................................................... 13
COMPOSIÇÃO DE BORBOLETAS FRUGÍVORAS (LEPIDOPTERA,NYMPHALIDAE) 
EM ÁREAS URBANA E RURAL DO MUNICÍPIO DE MANDAGUAÇÚ - PARANÁ - 
BRASIL

Luiz Eduardo Grossi
Helio Conte
DOI 10.22533/at.ed.3992001102

CAPÍTULO 3..................................................................................................... 31
PRIMEIROS REGISTROS DE INSETOS GALHADORES (INSECTA, DIPTERA, 
CECIDOMYIIDAE) NA SERRA DO MENDANHA, RIO DE JANEIRO - RJ

Sharlene Ascendino Horacio da Silva
Alene Ramos Rodrigues
Valéria Cid Maia
DOI 10.22533/at.ed.3992001103

CAPÍTULO 4..................................................................................................... 41
INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE CULTIVO DE ALFACE SOBRE A DIVERSIDADE 
DA ENTOMOFAUNA

Camila Karine Moura Silva
Érica Lívia Ferreira Guedes Celestino 
João Gomes da Costa
DOI 10.22533/at.ed.3992001104

CAPÍTULO 5..................................................................................................... 53
MANEJO AGROECOLÓGICO DE MOSCAS-DAS-FRUTAS EM GOIABEIRAS 
(Psidium guajava L.) NO CEARÁ

Francisco Roberto de Azevedo
DOI 10.22533/at.ed.3992001105

CAPÍTULO 6..................................................................................................... 65
TÉCNICA PARA AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DE FUNGOS 
ENTOMOPATOGÊNICOS NA REDUÇÃO DA POPULAÇÃO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM CONDIÇÕES DE CAMPO

Taline de Lima Silva
Jhulie Emille Veloso dos Santos
Maria do Socorro Miranda de Sousa



SUMÁRIO

Adriana Bariani
Cristiane Ramos de Jesus
Adilson Lopes Lima
Ricardo Adaime
DOI 10.22533/at.ed.3992001106

CAPÍTULO 7..................................................................................................... 79
SUSCETIBILIDADE DE HÍBRIDOS DE MILHO BT A Sitotroga cerealella 
(LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) E PERDA DE PESO CAUSADA PELA 
INFESTAÇÃO

Marco Aurélio Guerra Pimentel
Simone Martins Mendes
Fernando Hercos Valicente
Ivan Cruz
Ivênio Rubens de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.3992001107

CAPÍTULO 8..................................................................................................... 86
CRISOPÍDEOS: INTERFACE ENTRE BIOLOGIA E AMBIENTE AGRÍCOLA

Elton Luiz Scudeler
Bruno Vinicius Daquila
Daniela Carvalho dos Santos
Helio Conte
DOI 10.22533/at.ed.3992001108

CAPÍTULO 9................................................................................................... 105
PRAGAS DO SAPOTIZEIRO E SPONDIAS 

Francisco Roberto de Azevedo
Luciano Pacelli Medeiros de Macedo
Walter Santos Evangelista Júnior
DOI 10.22533/at.ed.3992001109

CAPÍTULO 10..................................................................................................116
TRATAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO COM INSETICIDAS PARA O 
CONTROLE DE PRAGAS INICIAIS

Rose Benedita Rodrigues Trindade
Rodolpho Freire Marques
Luis Felipe Garcia Fuentes
Laryssa Barbosa Xavier Silva
Thaís Stradioto Melo
DOI 10.22533/at.ed.39920011010

CAPÍTULO 11................................................................................................. 127
FLUTUAÇÃO POPULACIONAL E COLORAÇÃO DE ADULTOS DE Diaphorina citri 
EM Citrus limonia EM CONDIÇÃO CONTROLADA DE LABORATÓRIO 

Maria Conceição Peres Young Pessoa
Jeanne Scardini Marinho-Prado
Luiz Alexandre Nogueira de Sá (In Memoriam)



SUMÁRIO

Geovanne Amorim Luchini 
Wanderson Patrício Teixeira 
DOI 10.22533/at.ed.39920011011

CAPÍTULO 12................................................................................................. 139
EVALUACIÓN DEL NIVEL DE CONSUMO DE Spodoptera eridania SOBRE HOJAS 
DE SOJA TRATADAS CON FLUBENDIAMIDA

Mariela Freo Trapp
Jeanette Altenhofen
Verónica Isabel Sosa Ayala
Mónica Lucía Ramírez
Ricardo Alberto Thiebeaud
DOI 10.22533/at.ed.39920011012

CAPÍTULO 13................................................................................................. 144
INFLUÊNCIA DA MANIPUEIRA SOBRE A ENTOMOFAUNA EDÁFICA ASSOCIADA 
A LAVOURAS DE MANDIOCA (Manihot esculenta Crantz) NO SUL DO BRASIL

Birgit Harter-Marques
Betina Emerick Pereira
Renato Colares Pereira
Sarah Galatto Cancillier
Erica Frazão Pereira de Lorenzi
DOI 10.22533/at.ed.39920011013

CAPÍTULO 14................................................................................................. 155
GUIA PARA TRIAGEM ESPECÍFICA DE SIMULÍDEOS (DIPTERA: SIMULIIDAE) 
VETORES DE ONCOCERCOSE NO BRASIL

Raquel de Andrade Cesário
Marilza Maia Herzog
Érika Silva do Nascimento Carvalho
Ana Carolina dos Santos Valente
DOI 10.22533/at.ed.39920011014

CAPÍTULO 15................................................................................................. 170
PERFIL SOCIOEPIDEMIOLÓGICO E DIAGNÓSTICO ENTOMOLÓGICO DE 
PACIENTES ACOMETIDOS COM MIÍASE NO RIO DE JANEIRO

Wellington Thadeu de Alcantara Azevedo
Felipe Tavares Rodrigues
Mariana do Passos Nunes 
Thaís Aguiar Coelho
Marcos Roberto Pereira Cardozo
Larissa Klemig Silva
Cláudia Soares dos Santos Lessa
Valéria Magalhães Aguiar
DOI 10.22533/at.ed.39920011015

CAPÍTULO 16................................................................................................. 183
MOSQUITOS Aedes aegypti E SEU APARELHO DIGESTÓRIO: O QUE HÁ ALÉM 



SUMÁRIO

DA NUTRIÇÃO?
Fabíola da Cruz Nunes
Hyago Luiz Rique
Louise Helena Guimarães de Oliveira
Cristian Ferreira dos Santos
Gabriel Joventino do Nascimento
Leticia Maramarque Bellini
DOI 10.22533/at.ed.39920011016

CAPÍTULO 17................................................................................................. 196
PREDAÇÃO DE CUPINS POR FORMIGAS EM FRAGMENTO FLORESTAL EM 
BELÉM, PARÁ, BRASIL

Maria Lucia Jardim Macambira
Daniel Gonçalves Jardim
Higor Jardim Macambira
DOI 10.22533/at.ed.39920011017

CAPÍTULO 18................................................................................................. 200
COMPORTAMENTO SEXUAL DE Rhodnius robustus LARROUSE 1927 
(HEMIPTERA: REDUVIIDAE) E TRANSFERÊNCIA E MIGRAÇÃO DO 
ESPERMATOZOIDE

Thiago Peixoto Machado
Jacenir Reis dos Santos Mallet
Alice Helena Ricardo Silva
Simone Patrícia Carneiro de Freitas
DOI 10.22533/at.ed.39920011018

CAPÍTULO 19..................................................................................................211
VISITANTES FLORAIS DE Annona squamosa L. NA REGIÃO DE PALMEIRA DOS 
ÍNDIOS, ALAGOAS, BRASIL

Erica Lívea Ferreira Guedes Celestino
Camila Karine Moura Silva
João Gomes da Costa
DOI 10.22533/at.ed.39920011019

CAPÍTULO 20................................................................................................. 223
OLIMPÍADAS DE CAXIUANÃ: UMA FERRAMENTA PARA O ENSINO DE 
ENTOMOLOGIA NAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL DA FLORESTA 
NACIONAL DE CAXIUANÃ,  MELGAÇO-PA

Maria Lucia Jardim Macambira
Maria do Socorro de Andrade Silva
DOI 10.22533/at.ed.39920011020

SOBRE O ORGANIZADOR .......................................................................... 229

ÍNDICE REMISSIVO....................................................................................... 230



 
Coletânea Nacional sobre Entomologia 3 Capítulo 10 116

Data de aceite: 21/09/2020

CAPÍTULO 10
doi

TRATAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO COM 
INSETICIDAS PARA O CONTROLE DE PRAGAS 

INICIAIS

Rose Benedita Rodrigues Trindade
Secretaria do Estado do Amapá, SEED

Macapá – Amapá
 http://lattes.cnpq.br/6277224409345681

Rodolpho Freire Marques
FertiQuímica Agrociência

Campo Grande – Mato Grosso do Sul
http://lattes.cnpq.br/0076716397888369

Luis Felipe Garcia Fuentes
Universidade Federal de São Carlos – CCBS

São Carlos – São Paulo
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Universidade Federal de Pelotas
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Thaís Stradioto Melo
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Pelotas – Rio Grande do Sul
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RESUMO: O tratamento de sementes é utilizado 
para o controle inicial de pragas, auxilindo a 
manter as plantas mais vigorosas. O experimento 
foi realizado na fazenda experimental da 
Universidade Federal da Grande Dourados-
MS. O objetivo foi avaliar diferentes inseticidas 
no tratamento de sementes para o controle das 
pragas iniciais e a influencia desses inseticidas 
no desenvolvimento inicial da cultura do algodão. 
O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos casualizados, com quatro repetições, 
os tratamentos foram: chlorantraniliprole; 
thiamethoxam; chlorantraniliprole + 
thiamethoxam; imidacloprido + tiodicarbe e 
testemunha. As avaliações para quantificação 
das pragas foram realizadas no oitavo dia a 
partir da  emergência, e também foi avaliado o  
estande de plantas, desenvolvimento, altura de 
planta, massa fresca e seca da parte aérea e da 
raiz e o comprimento de raiz. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e a testes 
de médias quando significativos (Tukey a 5%). 
Quanto ao desenvolvimento, os tratamentos 
com thiamethoxam e chlorantraniliprole + 
thiamethoxam, foram semelhantes. Em relação 
à altura de planta, massa fresca e seca o 
tratamento com thiamethoxam foi superior aos 
demais. 
PALAVRAS-CHAVE: Bemisia tabaci, Frankliniella 
spp, Gossypium hirsutum, neonicotinóides 

COTTON SEED TREATMENT WITH 
INSECTICIDES FOR INITIAL PESTS 

CONTROL
ABSTRACT: The seed treatment is used for the 
initial control of pests, helping to keep the plants 
healthy. The experiment was realized in the 
experimental farm Federal University of Grande 
Dourados (UFGD). The objective was to evaluate 
different insecticides in the seeds treatment to 
control the initial pests in the cotton culture. The 
experimental design used was in randomized 
blocks, with four repetitions, the treatments 
were: chlorantraniliprole; thiamethoxam; 
chlorantraniliprole + thiamethoxam; imidacloprid 

+ tiodicarbe and check. The evaluations for the 

http://lattes.cnpq.br/6277224409345681
http://lattes.cnpq.br/0076716397888369
http://lattes.cnpq.br/5723616089076998
http://lattes.cnpq.br/7166621669542508
http://lattes.cnpq.br/1295651381119725
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quantification of the pests were carried out on the eighth day from the were realized 
after the emergency, plant stand, development, plant height, wet and dry mass of the 
aerial part and root and the root length. The data was subjected to analysis of the 
variance and relevance average tests (Turkey on 5%). In relation to the force, the 
treatments with thiamethoxam e chlorantraniliprole + thiamethoxam, were similar. In 
relation to the plant height, wet and dry mass the treatment with thiamethoxam was 
superior compared to the others.
KEYWORDS: Bemisia tabaci, Frankliniella spp, Gossypium hirsutum, 
neonicotinoids .

1 | 	INTRODUÇÃO 
O algodão (Gossypium hirsutum L.)  é uma das culturas amplamente  

cultivadas, tendo em vista  a comercialização de sua fibra,  óleo,  línter e a casca, 
todos extraídos da semente ou caroço. A cadeia produtiva do algodão é uma das 
principais no agronegócio brasileiro e mundial, apresentando um alto valor agregado 
(SEVERINO et al., 2019, p. 11 e 12). 

O sucesso da cultura é limitado pela dificuldade de obter sementes com 
qualidade física e fisiológica, que possibilitem o estabelecimento com estande ideal e 
com plântulas unifomes e vigorosas. A variação de fatores abióticos como, por exemplo 
a temperatura, associado ao emprego de sementes de baixa qualidade fisiológica são 
fatores relacionados à baixa produtividade do algodão no Brasil (LAUXEN et al., 2010, 
p. 62).

O tratamento com agentes químicos, inseticidas e fungicidas podem aumentar 
o desempenho das sementes, sendo utilizado como ferramenta de proteção, tanto no 
campo como no armazenamento (VAZQUEZ, 2014, p. 773).Sementes tratadas podem 
controlar organismos de solo, fungos de armazenamento e patógenos foliares iniciais, 
podendo assegurar estande adequado, com plantas mais vigorosas, garantindo 
melhor desenvolvimento. A ausncia dessa proteção inicial pode ocasionar impacto 
direto e perda na produtividade (BUZZERIO, 2010, p.15). Para evitar possíveis perdas 
decorrentes das ações de insetos, tem-se como alternativa, o uso preventivo de 
inseticidas (VAZQUEZ, 2014, p. 774).

Os insetos têm grande importância para agricultura, causam problemas que se 
refletem em perdas na qualidade dos produtos e rendimento das culturas. O bicudo-
do-agodoeiro é uma das principais pragas, quando associado a outros insetos podem 
causar sérios prejuízos a cultura (AZAMBUJA e DGRANDE, 2014, p.378).

O pulgão Aphis gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: Aphididae), trípes, 
Frankliniella spp (Thysanoptera: Thripidae) e mosca branca Bemisia tabaci 
Gennadius, 1889 (Homoptera, Aleyrodidae) são as primeiras pragas que ocorrem 
na cultura, aparecendo geralmente logo após a geminação das plantas. Quando 
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não controlados, podem aumentar a incidência de viroses, reduzem a produção 
quantitativa e qualitativamente (ZANATTA et al., 2007, p. 35). 

O uso preventivo de inseticidas no tratamento de sementes é uma das 
alternativas utilizadas no controle de pragas de solo e da parte aérea, que danificam 
as sementes e as plântulas (LAUXEN et al., 2010, p.63).  A aplicação de alguns 
inseticidas no tratamento de sementes, podem apresentar caráter de bioativadores, 
estimulando a biossíntese e ação de enzimas hidrolíticas necessárias ao processo 
metabólico, acelerando a germinação, aumentando o vigor das plântulas, e portanto, 
possibilitando o máximo o potencial produtivo das culturas (SEVERINO, 2019, p. 13).

Este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito dos diferentes tratamentos em 
sementes de algodão e o controle de pragas iniciais deste cultivo, e também avaliar o 
desenvolvimento inicial da cultura.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em condições de campo no quarto trimestre do 

ano de 2014, na fazenda experimental (FAECA) da Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD), localizada na latitude 22º 14’ 02”S, longitude 54º 59’ 14”O, com 
altitude de 406 m, em um Latossolo Vermelho distroférrico de textura argilosa. O 
clima, de acordo com a classificação de Köppen, é do tipo Am, (Tropical Monçônico) 
com verões quentes e invernos secos (FIETZ et al., 2002, p. 262).

Inicialmente foram realizadas observações prévias no local da semeadura, 
cujo objetivo eram quantificar a população inicial de insetos preexistentes. Foram 
avaliados cinco pontos de 1 m2 da área.

Os tratamentos avaliados com as respectivas doses dos inseticidas em g de 
i.a. por 100 kg de sementes e o p.c., foram: (T1) chlorantraniliprole 30 g (Premio® 200 
SC ); (T2) thiamethoxam 60 g i.a. (Cruiser® 350 FS ); (T3) chlorantraniliprole 30 g i.a. 

+ thiamethoxam 60 g i.a. (Premio® 200 SC  + Cruiser® 350 FS ); (T4) imidaclopride 
52,5 g i.a. + tiodicarbe 157,5g i.a. (CropStar® 150 + 450 SC) e (T5) testemunha (água).

A semeadura foi realizada manualmente utilizando-se a cultivar IAC 26 RMD, 
com densidade de 10 sementes m-1, espaçamento de 0,90 m entre linhas. Utilizou-
se  o delineamento experimental utilizado em blocos casualizados, com quatro 
repetições. As parcelas foram constituídas de cinco linhas de 5m de comprimento, 
sendo avaliadas as três linhas centrais descartando-se 1 metro de bordadura.

A contagem da emergência das plantas iniciou-se a partir da emergência das 
primeiras plântulas, sendo adotado como critério as plântulas que apresentavam os 
cotilédones acima da superfície do solo, até a estabilização do estande. Com base 
nestes dados foi calculado o estande final de plantas e  o número de plantas por 
hectare em função da emergência.
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As quantificações das pragas existentes na cultura foram mosca branca 
(Bemisia tabaci) e tripes (Frankliniella spp), realizadas em intervalos de sete dias, 
após a estabilização do estande em dez plantas ao acaso por parcela. As avaliações 
de mosca branca foram realizadas através da observação direta. Os tripes foram 
avaliados quantitativamente através de pano de batida, sendo contabilizados o 
número destes insetos. Ao término de cada avaliação, foram atribuídas notas de 1 a 
5, em cada tratamento de acordo com o desenvolvimento das plantas. A nota 1 para 
planta com menor desenvolvimento, abaixo de 10 cm e com quatro folhas; nota 2 
planta abaixo de 15 cm e com quatro folhas; nota 3 planta abaixo de 20 cm e com seis 
folhas; nota 4 planta abaixo de 30 cm e com seis folhas e a nota 5 planta acim de 30 
cm e com seis ou mais folhas.

Após 50 dias, a partir da emergência, foram retiradas aleatoriamente dez plantas 
por parcela, sendo avaliados: diâmetro da haste, altura de planta a partir do ponto de 
crescimento, massa fresca e seca da parte aérea, comprimento e massa fresca e 
seca da raiz. A extração da raiz foi realizada através da abertura de trincheira próxima 
a planta. Para a quantificação da massa seca, as plantas foram acondicionadas em 
sacos de papel e levadas para estufa de circulação forçada de ar, submetidas a uma 
temperatura de 65 ºC por um período de 72 horas.

Os resultados obtidos, quando necessário, foram transformados para que 
houvesse normalidade dos erros e homogeneidade das variâncias e, posteriormente, 
submetidos à análise de variância. As médias quando significativas, foram comparadas 
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade (SISVAR).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nas avaliações prévias à semeadura não foram observadas nenhuma espécie 

de praga. Durante a condução do experimento, principalmente nos primeiros dias 
após a semeadura (DAS), houve deficiência hídrica. 

A temperatura média local era de 32º C e a umidade relativa do ar era de 36% 
(AMARAL et al., 2000). Estes eventos podem ter ocasiondo um retardo na emergência 
das plântulas, que ocorreu entre oito e dez dias. Esperava-se que as sementes 
tratadas com thiametoxam apresentassem uma emergência mais rápida de plântulas, 
tendo em vista que se trata de um inseticida sistêmico do grupo neonicotinóide e que 
atua na expressão dos genes relacionados ao crescimento da planta e com efeito 
biaotivador.

De acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05),  não houve diferença na emergência 
da plantas (DAS), entre os 5 tratamentos  de sementes (Tabela 1). Resultados 
semelhantes foram encontrados nos experimentos de Binfed, et al. (2014, p.92).
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Tratamento
Dias após semeadura

9 11 13 15 17

T1 3,11 7,22 10,35 10,85 11,12 

T2 4,19 7,61 9,90 10,48 10,52 

T3 2,72 6,57 9,38 10,06 9,94 

T4 2,50 6,00 8,88 9,40 9,68 

T5 2,92 6,46 9,02 9,93 9,96 

CV (%) 59,69 20,55 8,98 8,00 7,30

Tabela 1. Contagem de plantas dias após semeadura em função dos diferentes 
tratamentos. Fazenda Experimental – Dourados-MS.

Os valores  não diferem estatisticamente, de acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05). 
Dados transformados (X+1)0,5.

Nas avaliaçãos realizadas aos 13, 15 e 17 dias após a semeadura (DAS), 
para verificar o número de plantas emergidas, verificou-se que não houve diferença 
estatística. Entretanto, na  13º e 17º avaliação, o tratamento com chlorantraniliprole 
mostrou-se superior aos resultados obtidos com thiamethoxam. Quando estes dois 
inseticidas foram combinados (chlorantraniliprole + thiamethoxam), não houve uma 
resposta ao tratamento isolado, portanto, não podendo ser considerarado antagônicos, 
aditivos ou sinérgicos. 

O tratamento com imidaclopride + tiodicarbe (T4) apesar de não ter diferido 
estatisticamente, apresentou característica foliar como, desenvolvimento da folha 
e coloração um pouco inferior aos demeis tratamentos, ou seja quando se atribuiu 
um a nota de 1 a 5 estas características, obtiveram notas 2,5 constatando a não 
significância entre este tratamentos e os demais. 

Esperava-se que os inseticidas imidaclopride + tiodicarbe (T4) apresentassem 
características mais atenuantes quanto à germinação e desenvolvimento das 
plântulas. Resultados de pesquisas têm evidenciado que alguns produtos, como o 
imidaclopride, quando aplicados às sementes, podem em determinadas situações, 
ocasionar redução na germinação destas e interferir na sobrevivência das plântulas, 
devido ao efeito fitotóxico (LAUXEN, 2010, p. 63). Estes resultados corroboram 
com encontrado por Durante et al., (2015, p. 10) ao tratar sementes de café com o 
inseticida imidaclopride, ocasionando um estado de estresse às mudas, diminuindo 
a eficiência nas trocas gasosas, reduzindo o rendimento no ganho de biomassa e, 
consequentemente diminuindo o crescimento.

Quanto ao estande final de plantas os tratamentos chlorantraniliprole + 
thiamethoxam (T3) e imidaclopride + tiodicarbe (T4)  apresentaram estande abaixo do 
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recomendado para a cultura. Estes resultados podem estar relacionados aos efeitos 
negativo dos inseticidas associados a fatores abióticos como altas temperaturas e 
escassez de chuvas, ocorridas no período em que a pesquisa foi realizada, levando 
em consideração que a irrigação ocorria apenas no final do dia. 

Para o desenvolvimento de plantas, como estrutura foliar (coloração e 
expansão da folha), altura e espessura do caule, houve diferença significativa no 
tratamento com thiamethoxam (T2). Estas respostas podem ser explicadas devido ao 
fato deste produto se enquadrar como um bioestimulador, movimentandos-se através 
das células da planta e pode ativar várias reações fisiológicas da planta (LAUXEN et 
al., 2010, p. 65).

Também pode-se observar que o tratamento com chlorantraniliprole + 
thiamethoxam (T3), obteve valores superiores em relação aos demias tratamentos. 
Em todos os dias de avaliação (21, 28, 35 e 42) após a emergência, as plantas, 
provenientes de sementes tratadas com thiamethoxam (T2) e chlorantraniliprole 
+ thiamethoxam (T3), apresentaram medias maiores em relação aos demais 
tratamentos. Resultados semelhantes foram encontrados por Lauxen et al., (2010, p. 
63), ao tratar sementes de algodão com  thiamethoxam. 

A pior média de nota foi observado no tratamento testemunha (T5), onde 
não havia ingrediente ativo (Tabela 2). Quanto aos parâmetros adotados para essa 
avaliação, pode-se perceber uma ação atenuante do ingrediente ativo thiamethoxam 
sobre os outros ingredientes ativo. 

Tratamento
Dias após emergência

21 28 35 42

T1 2,25 b 2,25 b 2,00 b 2,25 b

T2 5,00 a 5,00 a 5,00 a 5,00 a

T3 3,75 ab 3,75 ab 3,75 ab 3,75 ab

T4 2,25 b 2,25 b 2,50 b 2,25 b

T5 1,75 b 1,75 b 1,75 b 1,75 b

CV (%) 31,91 31,91 31,18 31,91

Tabela 2. Médias das notas do desenvolvimento das plantas em relação aos diferentes 
tratamentos. Fazenda Experimental – Dourados-MS.

Dentro da mesma coluna, os valores seguidos pela mesma letra não diferem 
estatisticamente de acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05). 

Observou-se melhor desenvolvimento das plantas em sementes tratadas com 
thiamethoxam. Estes resultados podem estar associados ao fato deste produto atuar 
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na estrutura molecular do vegetal. Segundo Soloneski e Larramendy (2012, p. 278), 
o thiamethoxam tem a capacidade de induzir alterações fisiológicas nas plantas, 
ativando as membranas celulares, permitindo maior transporte de íons através do 
reforço da nutrição mineral de plantas, aumentando a disponibilidade de minerais e 
promovendo respostas positivas no desenvolvimento e na produtividade da planta. 
De acordo com Gazzoni (2008, p. 342), esse inseticida promove um aumenta na 
síntese de aminoácidos precursores de novas proteínas e síntese endógena de 
hormônios vegetais, regulando e promovendo o desenvolvimento das plantas, com 
aumentos significativos na produção vegetal.

Nas avaliações relacionadas à massa fresca da parte aérea, massa fresca 
da raiz, diâmetro do caule, altura da planta, comprimento da raiz, matéria seca 
da parte aérea e matéria seca da raiz, o tratamento com (T2) thiamethoxam  
apresentou resultrados significativos em relação aos tratamentos (T1) com 
chlorantraniliprole, (T4) com imidaclopride e (T5) testemunha. Entretanto, o 
tratamento (T3) chlorantraniliprole + thiamethoxam obtiveram resultados  próximos 
aos encontrados com thiamethoxam, princicpalmete nas avaliações massa fresca 
da raíz e comprimento da raíz. Com relação ao diâmetro da haste, não foi observado 
diferença para os 5 tratamentos estudados (Tabela 3). Esses resultados condizem 
com os de Reetz et al., (2010, p. 140), onde as características de germinação, 
comprimento do sistema radicular, matéria seca do sistema radicular e emergência 
final, foram superiores para as sementes tratadas com thiamethoxam.

Apesar dos tratamentos não terem influenciado estatisticamente na 
germinação, verificou-se que houve efeito positivo para as avaliações relacionadas 
ao desenvolvimento da planta, ou seja, as sementes tratadas com thiamethoxam, 
tiveram melhores índices de massa fresca da parte aérea, altura e massa seca 
da parte aérea e da raiz (Tabela 3). Pesquisas realizadas por Silva at al., 2012, 
revelaram alterações significativas na nutrição das plantas tratadas com inseticidas 
neocotinoides, sugerindo efeitos fitotónicos do inseticida sobre o desenvolvimento de 
plantas, podendo-se atribuir os resultados encontrados neste trabalho a esse fator. 
Balardin et al. (2011) avaliando o efeito do tratamento de sementes na evolução da 
altura de plantas, observaram que o tratamento com thiamethoxan possibilitou uma 
maior altura das plantas.
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Tratamento MFPA(g)¹ MFR(g)¹ DH(mm) H(cm) CR(cm) MSPA(g)¹ MSR(g)¹

T1 267,21 b 24,54 a 6,60 a 28,17 b 11,87 a 47,38 b 4,64 b

T2 392,02 a 30,92 a 8,09 a 35,40 a 13,27 a 72,14 a 7,45 a

T3 327,45 ab 26,38 a 7,91 a 32,87 ab 13,12 a 56,85 ab 5,70 ab

T4 270,87 ab 22,74 a 6,84 a 28,25 b 12,92 a 47,36 b 4,86 b

T5 266,75 b 22,12 a 6,38 a 28,52 b 12,07 a 45,36 b 4,56 b

CV (%) 17,63 20,44 11,54 9,66 5,75 26,18 20,93

Tabela 3. Médias de massa fresca da parte aérea (MFPA); massa fresca da raiz (MFR); 
diâmetro da haste (DH); altura (H); Comprimento da raiz (CR); matéria seca parte 

aérea (MSPA); matéria seca raiz (MSR), em função dos diferentes tratamentos aos 50 
dias após a emergência.

Dentro da mesma coluna, os valores seguidos pela mesma letra não diferem 
estatisticamente de acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05). ¹valores correspondentes 

ao peso de dez plantas.

Nas avaliações relacionadas ao controle de insetos, observou-se maior 
ocorrência de mosca branca (Bemisia tabassi) , sendo esta a primeira a ser 
encontrada.  Nas avaliações de contagem de pragas  realizadas aos 21, 28, 35, 42 
e 49 dias após a emergência (DAE), constatou-se que não houve significância entre 
os tratamentos utilizados nas sementes, não diferindo também do tratamento T5 
(testemunha) (Tabela 4).

Aos 35 dias após a emergência (DAE), ocorreu flutuação quanto ao numero 
de indivíduos de mosca branca, como também foram evidenciados os primeiros 
registros de tripes entre todos os tratamentos avaliados. Nos dias de 41 e 49 após 
a emergência (DAE), observou-se a média aritmética de 10,37 no tratamento (T1) 
chlorantraniliprole e  de 8,5 no tratamento (T3) chlorantraniliprole + thiamethoxam. 
Estes valores foram superiores em comparação ao tratamento  (T5) testemunha 
que apresentou média de 7,37 para dentro do mesmo intervalo avaliado. Estes 
resultados sugerem que a partir de 35 dias após a emergência, os inseticidas 
usados nos tratamentos das sementes não apresentavammais efeitos residuais e 
consequentemente controle sobre os insetos. 
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Tratamento
Dias após emergência

21 28 35 42 49

T1 16,25 7,25 16,75 8,00 12,75 

T2 17,00 2,75 17,25 0,75 7,00 

T3 15,75 4,75 15,75 2,25 14,75 

T4 11,25 2,75 10,75 2,75 9,75 

T5 18,00 5,00 18,25 2,50 12,25 

CV (%) 26,25 57,81 23,07 142,53 47,98

Tabela 4. Número de B. tabaci (Gennadius, 1889) encontradas em dez plantas, em 
relação aos diferentes tratamentos. Fazenda Experimental – Dourados-MS.

Dentro da mesma coluna, os valores seguidos pela mesma letra não diferem 
estatisticamente de acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05).

Por outro, lado tripes foram encontradas nas avaliações a partir dos 35 DAE, 
não apresentando  diferença de índice amostral entre os tratamentos aplicados 
(Tabela 5), sendo atribuído pela perda do efeito residual dos inseticidas, ocasionando 
flutuação no número de indivíduos amostrados entre os tratamentos, comportamento 
semelhante ao encontrado para mosca branca. 

Neste trabalho um dos possíveis motivos dos inseticidas usados nos 
tratamentos não terem apresentados resultados significativos no controle de masca 
branca e tripés, pode estar relacionado ao período em que elas foram registradas, 
tendo em vista que B. tabassi teve seu primeiro registro a partir do 21 e tripes aos 35 
DAE. Estes resultados podem estar relacionados ao período de ocorrência destas 
pragas, tendo em vista que nos primeiros dias a partir da emergência não foram 
encontrados insetos, sendo assim, acreditas-se que os produtos usados apresentam 
efeito residual para o controle de B. tabassi  até o 21 DAE e para tripes até 35 DAE.

Contudo, era esperado que com o passar do tempo os produtos utilizados no 
tratamento de semente passassem a perder o efeito, em decorrência  de diversos 
fatores abióticos como as condições climáticas, tipo de solo e a fatores bióticos tais 
como mecanismo de ação ou atividade metabólica (OLIVEIRA e BRIGHENTI, 2011, 
p. 384). 



 
Coletânea Nacional sobre Entomologia 3 Capítulo 10 125

Tratamento
Dias após emergência

35 42 49

T1 6,00 4,00 0,75 

T2 7,25 1,75 1,50 

T3 3,75 3,00 0,25 

T4 5,75 0,50 1,75 

T5 4,75 2,00 1,00 

CV (%) 50,45 91,44 88,23

Tabela 5. Número de Frankliniella spp encontrados em dez plantas, em diferentes 
tratamentos. Fazenda Experimental – Dourados-MS.

Dentro da mesma coluna, os valores seguidos pela mesma letra não diferem 
estatisticamente de acordo com o teste de Tukey (P ≤ 0,05).

4 | 	CONCLUSÕES
Todos os tratamentos usados neste experimento, mostram-se eficientes até 

aos 21 e 35 DAE para o controle de mosca branca e trípes respectivamente.
Os tratamentos com o ingrediente ativo thiamethoxam foram os que 

apresentaram os melhores resultados para os parâmetros de desenvolvimento de 
plantas.
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